
 

RESUMO SIMPLES ESTRUTURADO - EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO EM 

SAÚDE – METODOLOGIAS INOVADORAS, ENSINO INTERPROFISSIONAL, 

EXTENSÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

 

 

INTERFACES ENTRE FONOAUDIOLOGIA E TRABALHO NA SAÚDE DO 

TRABALHADOR 

 

 

Lívia De Macedo Rodrigues (liviiamacedo48@gmail.com) 

João Leandro Neto (joaoleandro@gmail.com) 

Tayronne De Almeida Rodrigues (tayronnealmeid@gmail.com) 

Julia Batista De Alencar (juliabatistaalencar8@gmail.com) 

Gabriela Callou De Morais (cntprofissionalcallou@gmail.com) 

Márcia Rejane Freire De Oliveira (marciafreoli@gmail.com) 

 

 

 

 

 

A Fonoaudiologia voltada à Saúde do Trabalhador integra dimensões clínicas, 

preventivas e educativas no contexto das condições laborais. O interesse por 

esse campo decorre da ampliação das demandas relacionadas à voz, audição 

e comunicação humana em atividades profissionais diversas, nas quais os 

riscos ocupacionais interferem diretamente na saúde e no desempenho 

funcional. O presente estudo tem como objetivo analisar a presença e a 

atuação da Fonoaudiologia no campo da Saúde do Trabalhador, considerando 

os princípios do Sistema Único de Saúde e a importância da vigilância contínua 

como instrumento técnico de diagnóstico e prevenção. A pesquisa de natureza 

qualitativa e descritiva fundamenta-se em revisão bibliográfica realizada nas 

bases SciELO, LILACS, Revista CEFAC, Revista Brasileira de Saúde 



Ocupacional, CoDAS e Revista Fonoaudiologia Brasil, contemplando 

publicações entre 1997 e 2024. Foram incluídos artigos que abordam a relação 

entre Fonoaudiologia e trabalho, a inserção do profissional em políticas 

públicas e a análise de riscos ambientais; e excluídos estudos clínicos 

individuais, textos repetidos e produções sem base metodológica definida. Os 

resultados demonstram que a Fonoaudiologia, ao atuar na Saúde do 

Trabalhador, integra o planejamento de ações que visam identificar fatores de 

risco, elaborar estratégias de prevenção e orientar práticas educativas voltadas 

à qualidade da comunicação e à promoção de ambientes laborais saudáveis. A 

discussão aponta para a necessidade de equipes interdisciplinares, 

planejamento técnico e vigilância permanente. Conclui-se que a inserção 

efetiva da Fonoaudiologia nesse campo reforça o papel do profissional na 

formulação de políticas públicas, na educação em saúde e na consolidação de 

práticas preventivas que assegurem melhores condições de trabalho e bem-

estar coletivo. 
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